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Olá amigos da Sala Evangelize!

Tudo em paz com vc s?

Esperamos que sim!

Desculpem a demora na postagem do tema!

Essa semana, vamos papear um c adinho sobre a importânc ia de trabalhar o tema Drogas na EEE?

 

Questões para estudo e diálogo virtual

 

1 -  Qual a importânc ia de trabalharmos o tema Drogas na EEE?

2 -  Como abordar o tema Drogas na EEE?

3 -  Devemos apenas abordar a questão espiritual das drogas? Por quê?

 

Esperamos a partic ipaç ão de todos, c ontribuindo para aprofundarmos o tema!

 

Uma semana de muita luz e paz a todos!

Equipe Evangelize -  CVDEE

---

Queridos amigos:

Já há algum tempo trabalhando c om juventude, sempre nos deparamos c om estes velho e inquietante tema, as
drogas.

Considero um tema c omo outro qualquer. Ele se enc aixa perfeitamente nas aulas de perispírito, de valorizaç ão da
vida, também nas aulas de c onduta espírita, de relac ionamento familiar, de auto- educação, auto- c onhec imento e
auto- estima.

 

 

Questões para estudo e diálogo virtual

 

www.cvdee.org.br


1 -  Qual a importânc ia de trabalharmos o tema Drogas na EEE?

Considero importante porque faz parte de nossa realidade.

 

2 -  Como abordar o tema Drogas na EEE?

Sempre de ac ordo c om a faixa etária e a nec essidade de c onhec imentos. É muito interessante quando o tema é
proposto pelos próprios evangelizandos.

 

3 -  Devemos apenas abordar a questão espiritual das drogas? Por quê?

Nossas experiênc ias nos mostram que o jovem espírita tem muita informação. Aprende sobre o assunto na esc ola
formal, pelos meios de comunicação.

Quando tratamos do assunto drogas, eles tem uma sede enorme de c onhec imentos espíritas a respeito. Como fic a
o perispírito, o que pode ac ontec er em outras encarnações, até que ponto existe a influênc ia espiritual. Chocam-
se muito ao saber que o uso de drogas c onstitui suic ídio indireto ou mesmo direto.

Quando trouxemos espec ialistas c omo psic ólogos e outros que trabalham em hospitais psiquiátric os, relataram nas
avaliaç ões que  preferiam saber mais a respeito do c onhec imento espírita a respeito.

Conhecemos um livro c hamado " Nas Fronteiras da Loucura", psic ografado por Divaldo P. Franco, pelo Espírito
Manoel Philomeno de Miranda , que traz um c apítulo intitulado " O problema das drogas". Conta uma exposiç ão do
doutor Bezerra de Menezes no plano espiritual sobre o assunto. Muito esc larec edor. Fala, entre outras c oisas, do
comprometimento c om o passado do usuário. Nem sempre a c riatura está envolvida c om a droga pela primeira vez
numa encarnação. O problema das drogas é milenar.

Mas é interessante saber que as drogas   mais utilizadas no planeta são o c igarro e o álc ool. O álc ool hoje é um
grande problema de saúde públic a, pelos ac identes e mortes que provoc a.E é oferec ido desde tenra   idade às
nossas c rianç as e jovens.

 

T enhamos c uidado  para que não pareç a c ensura direta, porque há muitos  jovens, pais e mães que utilizam álc ool
e tabac o.È interessante falar e oferec er a terapia espírita, o passe, a água magnetizada, o tratamento espiritual.
Alertá- los quanto ao c uidado quando tentam "salvar" um amigo das drogas.

Esperando ter c ontribuído um pouquinho, agradeç o a oportunidade.

Paz em Jesus,

Regina Célia

---

Oi, tudo bom? Espero que Deus esteja c om todos vc s!

Sou professora e trabalho c om adolesc entes numa esc ola públic a estadual.

Achei o tema muito interessante a tual.

Questões para estudo e diálogo virtual

 

1 -  Qual a importânc ia de trabalharmos o tema Drogas na EEE?

 

Nossos jovens têm contato c om as drogas diariamente, infelizmente. Na escola, na rua, c om colegas, em muitos
locais. Felizmente, também encontram muitas informações, espec ialmente na mídia. É importante abordar o tema
Drogas na EEE, tentando  prevenir c om relaç ão à sua utilizaç ão ou quem sabe inc entivar que algum jovem já usuário
tente c urar- se.

 

2 -  Como abordar o tema Drogas na EEE?

 



Deve- se abordar c om muito c uidado, sem culpar ou julgar aqueles que fazem uso. Como já c oloc ou a Regina Célia,
deve ser de ac ordo c om a idade e entendimento dos jovens. Se for em forma de diálogo, c om a partic ipação ativa
de todos, será mais signific ativo.

 

3 -  Devemos apenas abordar a questão espiritual das drogas? Por quê?

 

Informações c omuns, normalmente os jovens já tem sobre a utilizaç ão das drogas. Ac redito ser muito importante,
que tenham c onhec imentos sobre as implic aç ões espirituais, c omo c ausas e c onseqüênc ias, mas sempre tendo em
conta a faixa etária dos jovens e sua c apac idade de c ompreensão da visão espiritual.

 
Espero ter c olaborado de alguma forma.

Um abraç o a todos

---

Esse tema sempre está presente na programaç ão da c asa onde trabalho.

A faixa de idade que trabalho é de 12 a 15 anos. Seguem as respostas

1) Qual a importânc ia de trabalharmos o tema drogas na EEE?

Resp-  Ac redito ser de suma importânc ia, porque o uso das drogas termina em suic idio e outras sequelas que influi
diretamente no jovem e na sua família e, atualmente existe muita fac ilidade para se c onseguir as drogas ilíc itas.

2) Como abordar o tema Drogas na EEE?

Resp -  Primeiro avaliar o c onhec imento da turma e a necessidade da informação, pois as esc olas, a internet já
informam sobre o tema. Após isso montar a aula em c ima dessa nec essidade, no c aso de abordar a parte das
drogas no plano enc arnado.

3 -  Devemos apenas abordar a questão espiritual das drogas? Por quê?

Resp -  Sempre abordamos c laramente usando livros de Luis Sergio, Rosangela, gravuras e a ac eitaç ão é boa,
sempre tendo o c uidado de verif ic ar se aquela é a nec essidade da turma, pois já tive turmas que não nec essitvam
muito dessas informações.

Caso alguém tenha novas sugestões estou prec isando inovar...

 bjs e grata

 Nanc i

---

Olá Amigos  

 

Questões para estudo e diálogo virtual

 

1 -  Qual a importânc ia de trabalharmos o tema Drogas na EEE?

 

R. Este tema deve ser abordado em qualquer hora e qualquer lugar c om os jovens, c om as c rianç as em idade de
entendimento, e até c om os adultos para que possamos  promover   uma c orrente de c onsc ientizaç ão. Em grupo
tanto melhor pois os jovens em conjunto se motivam ainda mais a c ontarem as suas experienc ias.

 

2 -  Como abordar o tema Drogas na EEE?

 



R. Existem vastos materiais sobre o tema, devemos procurar aquele que atinja o grupo que está sendo trabalhado ,
ou seja pela personalidade do grupo saberemos se temos que Sensibilizar ou Choc ar.

 

3 -  Devemos apenas abordar a questão espiritual das drogas? Por quê?

R. Podemos abordar também a questão espiritual , mas princ ipalmente tratar das c onsequenc ias materiais , do hoje
e do agora pois essas são mais "reais" do ponto de vista dos jovens, mas as c onsequenc ias espirituais podem sim
surtir efeito quando nos relac ionamos apenas c om jovens espíritas.

 

Como o tema é bastante amplo e interessa a todos, o planejamento deve abranger bem mais do que uma só aula,

Promover debates deixando que os próprios jovens procurem o material para embasamento foi uma ótima
experienc ia , motivou-os a c ontar c asos em que foram envolvidos. Dessa forma o  orientador vai saber qual o nível
de entendimento dos jovens e das c rianç as naquele tema . Mas é prec iso estar bem preparado e informado c aso
surjam dúvidas . Eu por exemplo senti dific uldade em explic ar sobre alguns tipos de drogas que eu ainda nem
conhec ia mas que os jovens c onhec iam.

Assisti um show do grupo GAN de Goiania em que dramatizaram um quadro de influenc ias obssessivas no uso de
drogas , mostravam 3 jovens se drogando, esc utando músic a de péssima qualidade e sendo obssediadas , foi uma
excelente forma de "c hocar" e provocar reflexão . Isso pode também ser utilizado em uma aula sobre o tema.
Deixando que os jovens usem a c riatividade para desenvolverem a dramatizaç ão e trabalhos c omo poesias,músic as,
painéis, etc .

Outra sugestão é utilizar livros e filmes c omo : (esses exemplos abaixo devem ser utilizados c om cautela pois
c ontém c enas e depoimentos bem fortes)

 

Falc ão -  Os Meninos do T ráfic o -  A Realidade do tráfic o nas favelas do Brasil

 

Eu, Cristiane F., drogada e prostituída Dependênc ia de drogas e a luta angustiante para superá- la

 

Kids Cultura juvenil e c onsumo de drogas nos anos 90

 

T rainspotting A juventude inglesa entediada e o impac to no c onsumo de drogas

 

 

Diário de um adolesc ente Fala sobre um adolesc ente que se envolve c om drogas na esc ola.

 

Após a utilizaç ão deste material é importante que se faç a uma "mesa redonda" para c oletar opiniões , e fazer um
fechamento bem legal c om um compromisso de todos em "favor da c ausa : Combate as Drogas"

 

Espero ter c olaborado um pouquinho ,

 

Beijos e muita luz

 

 

Paty Bolonha

---

Olá!



Sou espírita, partic ipante desse grupo mas, em minha vida profissional, sou psic óloga, estudando e atuando c om
prevenç ão e tratamento do uso abusivo de drogas há c erc a de 14 anos.

Fiz toda esta apresentaç ão para justif ic ar o que vou dizer, que não é apenas MINHA opinião, mas sim o que de mais
atual se faz no que se refere 'a prevenç ão as drogas.

Fic ou c onstatado que quando mais se fala em drogas mais as promovemos, despertando nas c rianç as e jovens a
curiosidade de experimentar. O disc urso atemorizador, quando falamos de todo o mal que as drogas provocam,
também não surte o devido efeito porque eles c onvivem c om pessoas que usam e não tem a saúde abalada.

Sugiro que seja abordado ac erc a de QUALIDADE DE VIDA, levantando juntamente c om as c rianças, o que é
nec essário para termos uma vida agradável e feliz. Em seguida, devemos debater c om eles o que pode atrapalhar os
planos de vida de c ada um. Na minha experienc ia c om adolesc entes, geralmente surgem respostas tais c omo :
doenças, gravidez prec oc e, drogas...

A  partir das respostas dadas por eles, fornec emos as devidas informaç ões e c onversamos sobre as estratégias que
devemos ter para não nos envolvermos nestes c itados obstác ulos, abordando tanto as estratégias materiais quanto
as espirituais.
Espero ter podido c olaborar!

Muita PAZ!

Claric e

---

Oi..

Primeira partic ipação.

 

Adorei o que a Regina Célia esc reveu.. parabéns amiga.

 

O que a Claric e esc reveu, vem bem de encontro c om o meu pensamento.

 

No livro do Iç ami T iba "Anjos Caídos" ele relata bem isso.

T em um ponto que ele fala " que levar adolesc entes em c asas de rec uperaç ão para drogados é uma fac a de dois
gumes" o melhor é não fazer..

Como a Claric e disse e Iç ami também, os jovens olham mais os que não afeta e não os que são afetados pela droga

É um livro de difíc il leitura, mas, muito bom.

Beijoc as

Cac á Mattis

---

Oi pessoal,

Gostaria que a Claric e opinasse um pouco mais a respeito de que falar em drogas é promovê- la e c omo ela mesmo
abordou: -  não é apenas a MINHA opinião, mas o que há de mais atual. Seria interessante c onhecermos também a
base dessa atualidade. Faltou um c omplemento sobre essa questão.

Quando trabalhei a respeito de drogas c om minha turma, além de explic ar direitinho sobre c omo c ada uma delas
func iona, abordei também, c om profissionais da saúde o mal que elas c ausam.

O retorno da nossa palestra foi os parabéns dos pais dos evangelizandos pela c onsc ientizaç ão moral e espiritual que
os mesmo rec eberam. O retorno deles foi muito bom também, pois disseram que não sabiam que os pseudos amigos
das drogas eram uma armadilha para eles.

Há ainda o exemplo de um adolesc ente que me disse: -  Se não fosse pela aula de hoje eu tenho c erteza que iria
c air nessa emboscada, já fui tentado várias vezes e não imaginava c omo func ionava o mundo do tráfic o.

Quanto à qualidade de vida, c oncordo c om a Claric e de que é um tema fundamental, entretanto, muito abrangente,
aliás, já vimos trabalhando a esse respeito,  na semana passada o tema foi sobre sexualidade/prevenç ão sexual.



T ambém é interessante tratar as questões a partir das respostas dadas,  devemos estimulá- los a enxergar além do
seu redor para que a abordagem seja c ompleta. T udo que ac ontec e na vida deve ser visto, c omo forma natural, o 
bem e o mal também são c arac terístic as do homem, dependendo do nosso meio e da nossa formação moral,
teremos mais c hances para galgar ao bem. Em minha opinião, às vezes é nec essário envolvermos em obstáculos
sim, ainda mais se a droga for um deles.

Do ponto de vista da Doutrina Espírita, sabemos que Lei do Livre Arbítrio nos remete as esc olhas da nossa vida, e
para esc olhermos, nada melhor do que c onhecermos.

"A c ólera, o ódio, os desvarios do sexo e os víc ios, oferec em c ampo a perigosos germes psíquic os na esfera da
alma. Paralelamente aos mic róbios alojados no c orpo físic o há bac ilos de natureza psíquic a, quais larvas, portadoras
de vigoroso magnetismo animal. Essas larvas c onstituem alimento habitual dos espíritos desencarnados e fixados
nas sensaç ões animalizadas. A indiferenç a à Lei Divina determina sintonia entre enc arnado e desencarnado vic iados,
este agarrando- se àquele, sugando a grande energia magnétic a da infeliz fauna mic robiana mental que hospeda, em
proc esso semelhante às ervas daninhas nos galhos das árvores sugando- lhes substanc ia vital".

LUIZ SÉRGIO, em "Consc iênc ia", p. 961 1aEd., c onjec tura que o toxic ômano encarnado sustenta o víc io próprio e de
mais ou menos dez outros vic iados desenc arnados.

 Deixo a palavra com vocês.

Beijinhos

Bhethy

---

Olá amgios da sala evangelize!!

 

Fiquei refletindo sobre a c oloc aç ões de voc ês e penso que a grande questão não é não poder abordar o tema, mas
c omo estamos falando sobre as drogas.

Realmente desperta a c uriosidade a idéia da puniç ão, do proibido... mas, ac redito que podemos c onversar sobre o
assunto sem a idéia de julgamento prévio ou c ondenação sobre o que o jovem vai dizer.

É prec iso estar atento ao que a c rianç a ou jovem tem a nos dizer.

Estar preparado para ouvir que alguém de sua evangelizaç ão já usou, usa, etc .

 

E acho realmente interessante foc ar a valorizaç ão da vida, do c orpo c om um instrumento de progresso do espírito e
porque devemos cuidar dele. Assim, o tema drogas é visto de uma outra forma.

É um tema que está frequente em nossa realidade e muitas vezes, aparec e na evangelizaç ão quando perguntamos
aos jovens sobre o que eles gostariam de c onversar... E ainda hoje enc ontramos c om jovens que nos dizem: que a
maconha não faz mal se for usada de vez em quando, que bebe soc ialmente todos os fiais de semana, etc .

Ac redito que na evangelizaç ão devemos estar rec eptivos a c onversar qualquer tema que seja importante para
nossa c riança ou jovem, que faç a parte de sua vivênc ia diária. Será que não ativamos mais ainda a c uriosidade
quando nos rec usamos a falar de um tema que pode estar presente no meio em que vive?

 

  Mas, a forma  e  o c onteúdo dependerá de quais são as questões que estão presentes em nossos jovens ou
c rianças.

Um grande abraço a todos, Karina.

---

olá!

 

antes de evangelizadora, sou mãe.

e antes de evangelizar num c entro espírita,



evangelizava minha filha...

lendo as importantes c oloc aç ões de todos que

estão partic ipando deste momento de diálogo,

através de tão importante tema c omo as drogas,

que tanto nos preoc upa, enquanto mães e pais, e

evangelizadores...

lendo tudo c om muita atenção e respeito, analizei

meu comportamento em relação ao tema e c omo agia c om

minha filha.

 

"não fic o toc ando no assunto o tempo todo, lembrando- a

que as drogas existem, estão por toda parte e são

mortais... mas não perc o uma oportunidade de falar sobre

o assunto quando ele se me aparec e, seja através de

qualquer meio de c omunic aç ão, ou diante de alguém querido

que sofra seus martírios.

 

ressalto sim o mal que as drogas fazem, saliento c omo vidas se

atrazam, c omo dívidas se c ontraem... ressalto a beleza de se

estar lúc ida, o não se esc ravizar por nada nem ninguém...

penso sinc eramente que é nosso dever alertar, ensinar, c onduzir,

esc larec er."

 

enfim, é este um grande aprendizado... gostei muito de todas as c oloc aç ões

até agora por mim lidas, fizeram-me refletir muito, em tudo que ainda prec iso

aprender, e c omo é importante o estudo, o diálogo, o debate.

 

obrigada

ana

 ---

Oi.Tudo Bem?

Segue minhas respostas.

1- É sempre muito bom esc larec ermos nossos jovens sobre este assunto, pois
podem estar vivenc iando esta situaç ão ou estando informados podem até ajudar
algum amigo(a) que esteja envolvido.

2-Sempre devemos busc ar esc larec imentos c om pessoas da área, levá- los para
dar palestras, tirar dúvidas e até mesmo levármos ex- dependentes químic os
para dar depoimentos.Mostrando aos nossos jovens o que ac ontec e na realidade
com um usuário de drogas e qual a soluç ão que podemos encontrar.



3-  Devemos mostrar os dois lados.Tanto material c omo espiritual.Pois quando
reenc arnamos estamos ganhando um c orpo de presente e devemos c uidar dele c om
muito c arinho, fazendo mal uso dele estamos nos c omprometendo e adquirindo
marc as que c om c erteza mais tarde teremos que repararmos nossas faltas.É
importante trabalharmos tanto o fisic o c omo o espiritual.

Um abraço.
Fiquem em paz.
CRISTIANE DE ANDRADE

 


